
O quadro apresentado é uma adaptação do modelo constante na OT para maior facilidade de preenchimento e de análise. 

As parcelas indicadas correspondem a agregação das UI de acordo com a as mesmas operações de gestão/intervenção.A tabela de correpondência é reproduzida abaixo.

As intervenções indicadas são realizadas em toda a área das parcelas/UI nos diferentes momentos.

UI Área (ha) UI Tipo de instalação (regeneração natural, sementeira, plantação) Calendarização (Tipologia e periodicidade) Natureza da intervenção (ex: limpezas podas, adensamentos, desramação, controle de matos e invasoras)
Calendarização (tipologia e 

periodicidade)
Tipo de corte (final ou Cultural)

Calendarização 

(tipologia e 

periodicidade)

Natureza da intervenção

Beneficiação de vegetação ripícola autóctone em agricultura 67,72 Eliminação do material sem interesse ecológico. Limpeza seletiva e Podas e/ou Desramações

UI-001 65,74 Remoção de eventual material ardido e resíduos florestais no leito da linha de água

UI-009 1,97 Após o 1º ano sempre que necessário Controlo de vegetação espontânea e Podas e/ou Desramações

Beneficiação de vegetação ripícola autóctone em Olival 15,01

UI-002 13,72

UI-010 1,30

Beneficiação de vegetação ripícola autóctone em pastagem 2,19

UI-003 2,15

UI-011 0,04

Beneficiação de vegetação ripícola autóctone em Pomares 0,28
UI-004 0,28

Beneficiação espaços agrícolas 209,21

UI-016 190,91
UI-050 18,30

Beneficiação Pomares 1,76

UI-019 1,76

Beneficiação de olival tradicional 51,65

UI-014 32,90

UI-048 18,76

Beneficiação Ec 622,49 3º ano Controlo de vegetação espontânea 5.º Ano Corte de exploração

UI-015 293,72

UI-049 328,77

Sem investimento 173,98 0º ano Controlo de vegetação espontânea 2º Ano Corte de exploração

UI-SI 173,98

a. Beneficiação Pb 20 anos 360,37 Aos 25 anos Controlo de vegetação espontânea. repetir de 5 em 5 anos Entre os 25 a 30 anos 2.º Desbaste

UI-017 243,56 Entre os 35 a 40 anos 3.º Desbaste

UI-051 116,81 Entre os 40 e os 45 anos Corte final

b. Beneficiação Pb adulto 1,59 Entre os 40 e os 45 anos Corte final

UI-018 1,58

UI-052 0,01

Beneficiação espécies ripicolas autóctores 40,17 1.º ano Limpeza seletiva e Podas e/ou Desramações

UI-005 36,25 2.º ano Controlo de vegetação espontâneaseletiva e localizada

UI-012 3,92 Aos 5 anos, 10 anos, 15 anos Controlo de vegetação espontânea. repetir de 5 em 5 anos

Beneficiação Castanheiro 4,04 Aos 30 anos Controlo de vegetação espontânea. repetir de 5 em 5 anos Entre os 40 e 50 anos Corte de realização

UI-013 1,12 Aos 35 anos Poda/desramação

UI-047 2,92

Plantação Pinheiro bravo 312,41 Entre a retancha e os 10 anos 2 a 3 limpezas de mato, Controle de vegetação espontânea Entre os 15 a 20 anos 1.º Desbaste

UI-036 0,22 Entre os 10 e os 15 anos Desrramação Entre os 25 a 30 anos 2.º Desbaste

UI-037 135,47 Entre os 35 a 40 anos 3.º Desbaste

UI-038 19,08 Entre os 40 e os 45 anos Corte final

UI-069 0,77

UI-070 131,09

UI-071 25,78

Plantação Pb+Md 44,61 1º ano Retancha Entre os 15 a 20 anos 1.º Desbaste

UI-033 0,06 Entre os 2 a 10 anos Limpeza de mato Entre os 25 a 30 anos 2.º Desbaste

UI-034 0,00 2.º Ano Poda de formação, eliminar os ramos débeis ou secos da base, de 5 em 5 anos (Md) Entre os 35 a 40 anos 3.º Desbaste

UI-035 35,19 Entre os 4 a 6 anos Limpeza de povoamento Entre os 40 e os 45 anos Corte final (Pb)

UI-066 0,24 Entre os 15 a 20 anos Desramação

Plantação Cupressus lusitanica 127,35 Entre os 2 a 10 anos Limpeza de mato A partir dos 13 a 18 anos Desbaste

UI-020 3,56 Entre os 4 a 6 anos Limpeza de povoamento 45 Anos Corte final

UI-021 6,33 Aos 5 anos, 10 anos, 15 anos Desramação

UI-022 37,54

UI-053 9,09

UI-054 4,18

UI-055 66,64

Plantação espécies ripicolas autóctones 301,50

UI-006 67,62 1º Ano Retancha. Controlo de vegetação espontãnea se necessário.

UI-007 185,38 3º Ano Controlo de vegetação espontânea e Podas e/ou Desramações sempre que necessário

UI-008 48,50 Aos 5 anos, 10 anos, 15 anos Controlo de vegetação espontânea. repetir de 5 em 5 anos

Plantação Oliveiras 137,19

UI-026 19,55

UI-027 80,51

UI-028 5,03

UI-059 2,94

UI-060 29,06

UI-061 0,11

Plantação outros carvalhos (alvarinho e negral) 604,27 1º ano  Retancha Aos 22, 35, 48 e 74 Desbaste

UI-029 12,80 Após a retancha até aos 10 anos Limpeza de Mato 120 anos Corte final

UI-030 0,63 Aos 6 e 9 anos Poda de formação

UI-031 291,10 Aos 12 e 18 Limpeza de povoamento

UI-032 24,35 Aos 12 e 18 Desrramação

UI-062 7,53

UI-063 1,30

UI-064 233,49

UI-065 33,06

Plantação Md+Sb 421,90 1º ano  Retancha Aos 25 anos Desbóia

UI-023 2,26 Após a retancha até aos 10 anos Limpeza de mato Aos 34 anos Descortiçamento, repetir de 9 em 9 anos

UI-024 170,58 3º ano Poda de formação (Md)

UI-025 51,65 Após os 10 anos Limpeza de povoamento, repetir de 5 em 5 anos.

UI-056 6,54 Aos 15 anos Pondas de manutenção Sb, repetir de 10 em 10 anos
UI-057 164,95

UI-058 25,92

Plantação Pinheiro silvestris 42,86 1º ano  Retancha Entre os 20 e os 30 anos 1º Desbaste

UI-042 1,02 Após a retancha até aos 10 anos Limpeza de mato Entre os 30 e os 40 anos 2º Desbaste

UI-043 16,19 Entre os 10 e os 15 anos Limpeza de povoamento Entre os 40 e os 50 anos 3º Desbaste

UI-075 0,51 Entre os 10 e os 15 anos 1º Desramação 60 anos Corte final

UI-076 25,14 Entre os 20 e os 30 anos 2ª. Desramação

Plantação Pseudotsuga 252,91 1º ano  Retancha Entre os 20 e os 30 anos 1º Desbaste

UI-044 23,50 Após a retancha até aos 10 anos Limpeza de mato Entre os 30 e os 40 anos 2º Desbaste

UI-045 84,32 Entre os 10 e os 15 anos Limpeza de povoamento Entre os 40 e os 50 anos 3º Desbaste

UI-046 33,80 Entre os 10 e os 15 anos 1º Desramação 60 anos Corte final

UI-077 7,00 Entre os 20 e os 30 anos 2ª. Desramação

UI-078 32,85

UI-079 71,44

Plantação Pinheiro manso 181,48 1º ano  Retancha Entre os 15 e os 20 anos 1.º Desbaste

UI-039 22,86 Entre 2 e os 10 anos Limpeza de mato Entre os 20 e os 25 anos 2.º Desbaste

UI-040 82,06 Entre os 3 e os 5 anos Enxertia Entre os 25 e os 30 anos 3.º Desbaste

UI-041 1,41 Entre os 8 e os 10 anos 1.ª desramação Entre os 35 e os 40 anos 4.º Desbaste

UI-072 15,97 2.ª desramação Entre os 80 e os 100 anos Corte final

UI-073 58,53 1.ª Poda

UI-074 0,64 Entre os 25 e os 30 anos 2.ª Poda

Entre os 50 e os 60 anos 3.ª Poda

FGC (8) - Rede Primária - FIC 15,16

UI_FGC 15,16

FGC (8) - Rede Primária - FRC 82,94

UI_FGC 82,94

FGC Rede Secundária - Proteção de Infraestruturas 71,32

UI_FGC 71,32

Parcela 4

Deverão ser atendidas adicionalmente algumas normas de gestão para espaços de conservação:

 - Manutenção da estrutura irregular e jardinadas

 - Preservar  espécies arbustivas que poderão servir de alimento à  fauna, nomeadamente medronheiro, lentisco, pereira-brava e pilriteiro;

 - Manter algumas árvores mortas e troncos de madeira em decomposição no solo, para favorecer o desenvolvimento de micro habitats que servem de suporte a espécies de insetos, fungos, mamíferos e aves, sempre que não apresentem riscos fitossanitários

 - Medidas de remoção ou contenção de espécies invasoras com intervenções periódicas e contínuas no horizonte temporal

Parcela 1a

Notas:

LIMPEZA DE MATO Espécie Densidade

Efetuar quando a vegetação espontânea entra em concorrência diretamente com as jovens plantas. Realizada mecânica ou manualmente, nas entrelinhas e manualmente nas linhas de plantação. Pinheiro-bravo (Pb) 1300 Cumpressus lusitanica 45

LIMPEZA DO POVOAMENTO outros carvalhos 950 outros carvalhos 120

Realizada com o objetivo de reduzir a densidade do povoamento, assegurando uma distribuição mais equilibrada das árvores do povoamento, privilegiando sobretudo a remoção de árvores doentes e mal conformadas no caso dos pinheiros. Pinheiro manso (Pm) 850 Quercus suber 100

Misto Sb+Md 950 Pseudotsuga menziesii 60

Pseudotsuga menziesii 1300 Pinheiro manso 100

Cumpressus lusitanica 1200 Pinheiro bravo 40

Oliveiras 230 Eucalipto (Ec) 10; 3 rotações

Espécies Ripícolas 625

FGC 169,41

O modelo de gestão de Rede Primária (RPFGC) (UI-FGC) deverá atender ao seguinte:

O limite exterior da faixa deverá preferencialmente apresentar um espaçamento entre copas de cerca de 2 m, garantindo a descontinuidade horizontal do estrato arbóreo (FRC);

Segue-se uma segunda área menos densa, cujo espaçamento seja de cerca de 4 m (FRC)

Junto à rede viária fundamental, numa faixa de 10 m para cada lado, o coberto arbóreo e subcoberto deverá ser removido (FIC).

São de distinguir dois tipos de intervenção:

Faixa de redução de combustível (FRC) – remoção do combustível de superfície (herbáceo, subarbustivo e arbustivo), abertura de povoamentos e supressão da parte inferior das copas;

Faixa de interrupção de combustível (FIC) – remoção total dos combustíveis.

A gestão de combustível do coberto arbóreo, arbustivo e subarbustivo devem cumprir os critérios: Estrato arbóreo-a distância mínima entre copas, como anteriormente referido deve situar-se entre os 2 e os 4m, a desramação deve ser de 50% da altura da árvore até que atinja os 8m, altura a partir da qual a desramação deve alcançar no mínimo 4m acima do solo;

Estrato arbustivo e subarbustivo, o fitovolume total não pode exceder os 2000m3/ha, devendo simultaneamente ser cumpridas as seguintes condições:

- Garantir a descontinuidade horizontal dos combustíveis entre a infraestrutura e o limite externo da faixa de gestão de combustível;

- A altura máxima da vegetação é a seguinte, variando em função da percentagem de cobertura do solo: 100cm para %cobertura do solo (CS) <20; 40 cm para %CS entre 20 e 50; 20 cm para %CS >50

Nas faixas arborizadas a percentagem de coberto arbóreo deve preferencialmente situar-se entre os 20% e os 30%, não podendo exceder os 50%. A redução de densidades deve ser gradual no tempo.

Modelo de gestão de Rede Secundária de Faixas de Gestão de Combustível (RSFGC) (UI-FGC) Para efeitos de gestão de combustíveis no âmbito das redes secundárias de gestão de combustível aplicam-se os seguintes critérios: 

1 - No estrato arbóreo, nos povoamentos de pinheiro bravo e eucalipto, a distância entre as copas das árvores deve ser no mínimo de 10 m, devendo estar desramadas em 50 % da sua altura até que esta atinja os 8 m, altura a partir da qual a desramação deve alcançar no mínimo 4 m acima do solo; 

2 - No estrato arbóreo, nas espécies não mencionadas acima, a distância entre as copas das árvores deve ser no mínimo de 4 m e a desramação deve ser de 50 % da altura da árvore até que esta atinja os 8 m, altura a partir da qual a desramação deve alcançar no mínimo 4 m acima do solo

3 - No estrato arbustivo a altura máxima da vegetação não pode exceder 50 cm; 

4 - No estrato subarbustivo a altura máxima da vegetação não pode exceder 20 cm. 

13 42,86 As operações de instalação a realizar no ano 0 são as descritas no Quadro 2 anexo à presente proposta para as UI aqui indicadas

14

As operações de instalação a realizar no ano 0 são as descritas no Quadro 2 anexo à presente proposta para as UI aqui indicadas. Pretende-se efetuar a recuperação 

da vegetação ripicola existente e o adensamento (10%) da galeria ripicola com especies florestais ripicolas autóctones. As árvores agricolas existentes serão 

preservadas.

15 181,48 As operações de instalação a realizar no ano 0 são as descritas no Quadro 2 anexo à presente proposta para as UI aqui indicadas

Entre os 20 e os 25 anos

10 137,19 As operações de instalação a realizar no ano 0 são as descritas no Quadro 2 anexo à presente proposta para as UI aqui indicadas

Nos olivais instalados o controle de infestantes deverá ser anual ou bianual consoante o crescimento da vegetação espontânea. As podas de formação têm por finalidade a constituição de uma estrutura da planta (esqueleto), com boa orientação e posição das pernadas principais, tendo em conta o compasso a 

variedade e a mecanização. Nos primeiros anos as intervenções devem ser mínimas, eliminando ramos interiores, cruzados, ladrões e pendentes, para que a planta atinja volume de copa para produzir nos primeiros anos. Na poda de produção corta-se o mínimo possível,proporcionando determinado volume de copa, 

contudo é importante garantir a entrada de luz, a fim de manter elevada a relação folha/madeira. A poda deve ser regular de acordo com a disponibilidade de água no olival, para alcançar produções constantes com frutos de qualidade e de bom rendimento. A poda faz-se do Outono (após a colheita), ao fim do Inverno, 

fora da época de geadas, durante o período de dormência vegetativa, portanto, antes da floração. Produz na madeira do ano anterior, por isso não interessa guardar ramos velhos. Quanto mais intensa for a poda, maior vai ser a resposta de novas rebentações da oliveira. Por isso é melhor uma poda ligeira frequente do 

que uma poda drástica de anos em anos, optando por guardar os ramos com melhor exposição solar.

252,91 As operações de instalação a realizar no ano 0 são as descritas no Quadro 2 anexo à presente proposta para as UI aqui indicadas

11 604,27 As operações de instalação a realizar no ano 0 são as descritas no Quadro 2 anexo à presente proposta para as UI aqui indicadas

12 421,90 As operações de instalação a realizar no ano 0 são as descritas no Quadro 2 anexo à presente proposta para as UI aqui indicadas

8 127,35 As operações de instalação a realizar no ano 0 são as descritas no Quadro 2 anexo à presente proposta para as UI aqui indicadas

9 301,50 As operações de instalação a realizar no ano 0 são as descritas no Quadro 2 anexo à presente proposta para as UI aqui indicadas

6 312,41 As operações a realizar no ano 0 são as descritas no Quadro 2 anexo à presente proposta para as UI aqui indicadas

7 44,61 As operações a realizar no ano 0 são as descritas no Quadro 2 anexo à presente proposta para as UI aqui indicadas

4 40,17 As operações a realizar no ano 0 são as descritas no Quadro 2 anexo à presente proposta para as UI aqui indicadas

5 4,04 As operações a realizar no ano 0 são as descritas no Quadro 2 anexo à presente proposta para as UI aqui indicadas. Povoamento com 29 anos de idade

2 796,47

As operações a realizar no ano 0 são as descritas no Quadro 2 anexo à presente proposta para as UI aqui indicadas

3 361,95 As operações a realizar no ano 0 são as descritas no Quadro 2 anexo à presente proposta para as UI aqui indicadas

As operações a realizar no ano 0 são as descritas no Quadro 2 anexo à presente proposta para as UI aqui indicadas

Sem investimento

No PROF não estão definidos modelos de silvicultura para povoamentos ripícolas. Pretende-se criar uma galeria ripícola com composição mista e estrutura irregular cuja densidade seja compatível com as funções destes povoamentos. Realizar-se-á aproveitamento da regeneração natural de espécies ripícolas, adensamento com as mesmas, podas nos exemplares existentes e onde haja densidade excessiva ou indivíduos decrépitos far-se-ão desbastes.  Será igualmente efetuada limpeza seletiva no estrato arbustivo, privilegiando espécies com interesse ecológico. 

Igualmente, e de acordo com o PROF, este povoamento deverá ser avaliado ciclicamente para avaliação da estrutura, densidade e composição, por forma a aferir se os objetivos prtendidos foram atingidos e, se necessário propor medidas corretivas.

Pretende-se criar uma galeria ripícola com composição mista e estrutura irregular, mantendo as culturas (árvores) agrícolas existentes e valorizando a vegetação ripícola autóctone existente desta forma propõe-se o adensamento de 10% com espécies ripícolas autóctones. Realizar-se-á aproveitamento da regeneração natural de espécies ripícolas existentes e podas nos exemplares existentes,caso necessário. Será igualmente efetuada limpeza seletiva no estrato arbustivo, privilegiando espécies com interesse ecológico. Igualmente, e de acordo com o PROF, estes 

povoamentos deverão ser monitorizados ciclicamente para avaliação da estrutura, densidade e composição, por forma a aferir se os objetivos pretendidos foram atingidos e, se necessário propor medidas corretivas.

As espécies ripícolas autóctones a instalar são as definidas no PROF-CL e listadas para as linhas de água da Tabela 32 - Matriz de transição para o Concelho de Sertã (Fonte: adaptada do PRGP-PIS)

Parcela Área (ha) Parcela

Plano de intervenções culturais e de manutenção Programa de Cortes Gestão de recursos não lenhosos

1a 85,20

1b 262,62

Espaços agrícolas heterogéneas, o tipo de agricultura praticada é familiar, agricultura de subsistência, em que são cultivados os bens essenciais para as famílias para consumo próprio. Controle da vegetação espontânea infestante realizadas anualmente e podas quando se demonstre necessário.

Produção de várias espécies de árvores de fruto, tratando-se de pomares de sequeiro tradicional. Controle da vegetação espontânea infestante realizadas anualmente e podas quando se demonstre necessário.

Controle da vegetação espontânea infestante e podas realizadas anualmente nos olivias existentes. Na poda de produção corta-se o mínimo possível,proporcionando determinado volume de copa, contudo é importante garantir a entrada de luz, a fim de manter elevada a relação folha/madeira. A poda deve ser regular de acordo com a disponibilidade de água no olival, para alcançar produções constantes com frutos de qualidade e de bom rendimento. A poda faz-se do Outono (após a 

colheita), ao fim do Inverno, fora da época de geadas, durante o período de dormência vegetativa, portanto, antes da floração. Produz na madeira do ano anterior, por isso não interessa guardar ramos velhos. Quanto mais intensa for a poda, maior vai ser a resposta de novas rebentações da oliveira. Por isso é melhor uma poda ligeira frequente do que uma poda drástica de anos em anos, optando por guardar os ramos com melhor exposição solar.

1º ano


